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R E C I C L O G E N I A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A reciclogenia é a condição existencial promovida e mantida pela conscin 

lúcida, objetivando a reciclagem intra e extraconsciencial, por meio de alguma categoria de virada 

evolutiva, cosmoética e prioritária, no âmbito do autodiscernimento máximo no momento evolu-

tivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do idioma Latim, cyclus, 

“período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 
XVIII. O elemento de composição genia vem do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; ori-
gem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Recexogenia. 2.  Soerguimentogenia. 

Neologia. O vocábulo reciclogenia e as duas expressões compostas reciclogenia humana 

e reciclogenia parapsíquica são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Mesmexologia. 2.  Marasmologia. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; a neoperformance. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intra e extraconscienciais. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia; os neopensenes; a neopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a autorganização; os propulsores da vontade (Voliciologia);  

a condição do autoimperdoador (Autodefinologia); a autossuperação evolutiva (Evoluciologia). 

 
Fatologia: a reciclogenia; a razão promotora da vida evolutiva; o motor da virada evolu-

tiva; a natureza da reciclagem; a razão da renovação; o detonador da autorreciclagem; a automoti-

vação da recéxis; o fator desencadeante da recin; a natureza do estímulo para a renovação;  

o exemplo lendário da Fênix; os diferentes ritmos impostos à autevolução; as diversas amplitudes, 

extensão e profundidade, da renovação autoimposta. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia; o sinergismo recin-recéxis. 
Principiologia: o princípio diretor da consciência; o princípio do dinamismo evolutivo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da inseparabilidade evolutiva. 
Tecnologia: a técnica pessoal de renovação evolutiva; as técnicas conscienciológicas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da recéxis. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais. 
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Efeitologia: o efeito halo das neoideias; o efeito gratificante da autorrecin como impor-

tante motivador da reciclogenia. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin. 
Ciclologia: o ciclo existencial infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

preparação-ação-manutenção. 
Enumerologia: as autorreciclagens naturais inerentes à vida intrafísica (faixas etárias, 

mudanças culturais); as autorreciclagens artificiais estimuladas pelos avanços tecnológicos; as 

autorreciclagens espontâneas resultantes da autexperiência acumulada; as autorreciclagens hete-

roinduzidas pelas adversidades; as autorreciclagens autoinduzidas pela autoconscientização sobre 

o melhor; as autorreciclagens avançadas derivadas da aplicação de neoverpons; as autorrecicla-

gens antecipadas impulsionadas pela evoluciofilia. 
Binomiologia: o binômio custo-benefício; o binômio da crise de crescimento transtorno 

temporário–benefício permanente; o binômio esforço-satisfação. 
Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 
Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio recéxis-invéxis- 

-recin; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 
Antagonismologia: o antagonismo tradição / renovação; o antagonismo reciclante exis-

tencial / paralisado evolutivo. 
Paradoxologia: os paradoxos culturais. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: as leis evolutivas; a lei do transformismo. 
Filiologia: a recexofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 
Mitologia: a anulação do mito da irregenerabilidade consciencial. 
Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Auto-

discernimentologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Invexologia; a Intrafisicologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência evolutivamente proativa; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens genitor; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens re-

cyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens functionalis; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens neophilicus;  

o Homo sapiens autodeterminatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: reciclogenia humana = a de origem intrafísica, natural, desta dimensão; 

reciclogenia parapsíquica = a de origem extrafísica, parapsíquica. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Autorrecexologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 categorias de produtos gerados pela reciclogenia das conscins lúcidas: 

1.  Ideologia: a mudança evolutiva do posicionamento político do ex-religioso tornado 

professor universitário e praticante da tenepes. 
2.  Interassistência: a melhoria da interassistencialidade do praticante da tacon primária 

tornado exemplificador da tares evoluída. 
3.  Pacificação: a viragem existencial do ex-militar tornado profissional fora da caserna 

e pacifista cosmoético assistencial. 
4.  Profissão: o renascimento profissional do ex-marginal da pirataria tornado professor 

de Matemática, cidadão probo, exemplar. 
5.  Reciclagem: a autorreciclagem do jovem ex-inversor alienado tornado adulto reci-

clante existencial cosmoético. 
6.  Retomada: a renovação do ex-minidissidente ideológico tornado retomador de tarefa 

evolutiva no universo da Conscienciologia. 
7.  Viragem: o exemplo de auteficácia do ex-operário tornado autor intelectual de livro 

publicado esclarecedor. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclogenia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 
12.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  RECICLOGENIA,  OU  DA  VIRADA  EVO-
LUTIVA,  COSMOÉTICA  E  PRIORITÁRIA,  ENVOLVE  ALTO  
PERCENTUAL  DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  
HOMENS  E  MULHERES,  NESTE  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou a vivenciar a reciclogenia? De qual 

natureza? 


